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			Time-lapse 
(Lapso do tempo)


		




		

			“Caso fosse necessário definir, lapsos de tempo são experiências em que um indivíduo se vê subitamente transportado de sua própria época para o passado ou para o futuro.”


			— Carlos Eduardo Ferreira, site Mega Curioso.


		




		

			“Em ficção científica, o paradoxo temporal é um fenômeno derivado das viagens no tempo para o passado. Quando o viajante do tempo vai para o passado, sua presença perturbadora, na maioria das vezes, gera resultados logicamente impossíveis, ou seja, um paradoxo.” 


			— site Wikipedia, a enciclopédia livre.


			São tantas definições que até eu me atrevi a colocar aqui, diante dos olhos de meus leitores, minha versão de viagem no tempo. Acordei um dia, após um exaustivo “zero hora”, com uma estranha e gostosa sensação: uma nova história estava se formando em minha mente. Cheguei à cozinha com um brilho no olhar e uma frase pronta. Minha filha mais velha estava então com dezesseis anos. Ela estava secando vasilhas, ajudando sua mãe a arrumar a cozinha.


			— Me fala dois nomes agora, sem pensar! — interpelei.


			— Apolo e Luana — ela me respondeu, num susto.


			Minha outra filha entrou na cozinha, com algumas roupas para lavar nos braços.


			— Me fala dois nomes agora, sem pensar! — interpelei, outra vez. 


			— Milena e Bruno? — perguntou, com curiosidade.


			Minha filha caçula estava sentada à mesa, tomando café, olhando a cena com curiosidade.


			— Me fala dois nomes agora, sem pensar! — pedi.


			— Alice! — respondeu ela, séria.


			— O papai pediu dois nomes! — corrige a mais velha.


			Ela pensou por um segundo, olhou com seriedade para nós e respondeu:


			— Alice!


			— Não vem à sua cabeça dois nomes? — perguntei.


			— Não — ela respondeu de modo calmo e voltou a tomar café.


			— Por quê? — perguntaram as três quase que de imediato.


			Fiz uma expressão de mistério e respondi:


			— Nada! Coisas de gênio — brinquei, provocando risos em todo mundo.


			E, assim, surgiu a história que vocês terão a oportunidade de ler. Uma história toda imaginada por mim, protagonizada por personagens inspirados em nossas conversas, nossas fantasias, nossos sonhos. 


			Espero que todos tenham uma excelente leitura e façam uma ótima viagem!


			Vejo vocês nos meus próximos livros!


		




		

			
Prólogo


			A porta se abriu. Um tímido feixe de luz iluminava o objeto dourado e delicado sobre a mesinha. Os garotos se posicionam em volta.


			— É isso mesmo? Vocês têm certeza? — pergunta Milena, em tom sério.


			— Certeza eu não tenho… mas pressinto que é isso — responde Apolo.


			— Que milagre! Meu irmão cientista dizer que não tem certeza! Puxa vida! — zomba Luana.


			— Como pode ter certeza de alguma coisa que foge às razões científicas? Que te obriga a agir por intuição? — pergunta Apolo, sério, olhando pensativo para o objeto.


			Luana calou-se; um profundo e respeitoso silêncio se sentia na sala.


			— Tudo que sei é que nossa vida depende disso — arremata Bruno, quebrando o silêncio e envolvendo o objeto delicadamente em um tecido macio. — Vamos! Tyler disse para não demorarmos.


			Os garotos saem da sala, deixando a mesinha vazia, iluminada por um tímido feixe de luz.


		




		

			
Preparativos


			Ambiente: um laboratório. Bancadas repletas de equipamentos e vidrarias. Painéis luminosos e silêncio.


			Na parede da frente, havia um quadro de plasma repleto de anotações. À direita, Apolo apertava com cuidado alguns botões do painel luminoso e gigantesco; à esquerda, Luana apertava, em sincronia com o garoto, alguns botões do mesmo painel. Na parede da direita, Milena manuseava um notebook, com o olhar sério e compenetrado. Na parede da esquerda, Bruno também manuseava um notebook. Ao meio, uma cápsula de suspensão fechada — um invólucro em formato oval, com uma janela redonda de vidro para mostrar o rosto de seu ocupante — exibia o rosto sonolento de um preocupado avô.


			— Ele vai dormir? — pergunta Alice, abraçada a um ursinho de brinquedo.


			— Sim, Alice. Vai, sim! — responde Bruno. — Venha para perto de mim!


			— Quero ficar aqui, vendo o vovô! — protesta a garotinha.


			— Você pode até ficar aí, prima, — responde Milena, de feição mais adulta. — mas terá que se afastar, senão o projeto não vai funcionar, porque você está invadindo a área de segurança.


			Alice faz bico e se aproxima de Bruno.


			— Fica assim, não, priminha… Vai dar tudo certo! — Bruno abraça a garotinha e sorri.


			— Apolo! Checagem agora! Tá na hora! — avisa Luana.


			— Sinais vitais! — grita Apolo.


			— Checado! — responde Bruno.


			— Pressão arterial. — grita Apolo.


			— Checado! — responde Milena.


			— Milena! O vovô tem pressão alta! Esse é um item para ser checado com cuidado! — grita Bruno.


			— Eu sei disso, maninho! E repito: checado!


			— Gás para dormir! Bruno, verifique o estoque N7! — grita Apolo.


			— Checado! 


			— Sistema de viagem no tempo pronto para ser ativado! — avisa Luana.


			— Luana! Ainda não! — grita Apolo. — O sistema só pode ser ativado pelo vovô. Nem nós podemos ativá-lo!


			— Sei disso, Apolo! Não se esqueça de que nós desenvolvemos esse projeto!


			— Parem de discutir, os dois! Vamos nos despedir do vovô! — grita Alice.


			Apolo olha para a tela de plasma e arregala os olhos:


			— O sistema será ativado dentro de dez segundos, a contar agora — grita Apolo. — Corre! Vamos!


			Todos se juntam diante da cápsula e dão as mãos, contando:


			— 10… 9… 8… 7… 6… 5… 4… 3… 2… 1… 


			— Agora! — conclui Luana, suavemente.


			A cápsula começa a se encher de gás. Os olhos do velho se fecham de forma lenta, a tempo de ver Milena no meio envolvendo a todos em um carinhoso abraço.


			— Ficaremos te esperando. Até a volta, vovô! — diz Apolo.


			— Eu te amo, vovô! Vou sentir saudades! — grita Alice.


			— Vai dar tudo certo, vovô! Estaremos aqui quando chegar! — diz Luana.


			— Vai nessa, campeão! Eu sei que você consegue! — incentiva Bruno.


			— Estaremos todos aqui, vovô Michel! — finaliza Milena.


			Michel nada mais viu, apenas ouviu. A viagem começa!


		




		

			
Despertar


			Lembranças em sua mente: músculos tensos… sudorese…


			— Isso não tem nada a ver com a Teoria da Relatividade, Luana! — Apolo agitava com nervosismo uma varinha de madeira de pinho (usada pelos professores da faculdade) e mantinha uma pilha de livros ao alcance de suas mãos. Os óculos de hastes finas emprestavam um ar intelectual ao jovem, que olhava de forma desafiadora para a garota à sua frente.


			Vertigem… estômago embrulhando…


			— Não estou falando de teoria nenhuma, Apolo; falo de viagem no tempo! — Dizendo isso, Luana se levantou e devolveu o olhar desafiador ao garoto. 


			Ele abraçou os livros e fechou a cara, respondendo: 


			— Me recuso a aceitar seus argumentos. Isso joga toda a teoria por terra! Seu argumento é inadmissível!


			O nome disso é medo: simples assim!, pensou Vovô Michel.


			— Será que dá para parar com essa discussão? — interrompe Milena (o que será que estavam fazendo?). — Não podemos ser mais práticos? Mais diretos?


			Sinto-me sufocado… vontade de gritar e o grito não sai…


			— Será que só eu estou preocupado com o vovô? — pergunta Bruno, do outro lado da sala.


			— Também estamos, maninho… — responde Milena —, mas você sabe que os gênios adoram discutir suas teorias para provar a todos sua certeza.


			— Eu diria: estamos explicando ao vovô que a viagem no tempo é possível, e tenho certeza de que ele nos entende — explica Luana, mostrando a tela grande à frente deles. — Certo, vovô?


			— Tem razão — responde Milena. — Às vezes me esqueço de que o vovô Michel também é gênio… — Vira os olhos, zoando o avô, que sorri na tela.


			— Não somos gênios. Somos mal interpretados, só isso. — Sorri o velho na tela. — Correto, Ivy?


			— Correto, senhor! — responde a bonita mulher, ao lado de Michel uma assistente-robô.


			— Não entendo como a vovó aprovou isso! Eu jamais aprovaria! — protesta Milena.


			— Milena — Apolo repreende —, a vovó vai implicar com o quê? Ivy é um androide, só isso! Todo mundo tem um androide de companhia! Aff! Que neura!


			— Apolo, todo mundo tem um androide: correto! Mas nem todo mundo tem um androide que foi projetado a partir de uma… — explica Luana.


			— Não entremos em detalhes, Luana. Sua avó sabe do que se trata e, a princípio, não gostou muito da ideia. Mas ela admite que Ivy ajuda muito bem aqui em casa. Correto, Ivy?


			— Correto, senhor! 


			— Acho que vou pedir a Ivy emprestada para passar uns dias aqui em casa — divaga Bruno e, na hora, leva um tapa na nuca. — Ai! Sem apelação, Milena! 


			— E você acha que mamãe vai deixar? Vai sonhando! Principalmente porque a mamãe sabe como a Ivy surgiu! E sem falar que o papai já pediu a Ivy ao vovô, lembra?


			— Verdade! — confirma Michel, sorrindo. — Mas eu de fato não empresto a Ivy para ninguém. Ela é um projeto que não tem preço e sei que as mulheres que nos conhecem não gostariam de tê-la em sua casa, por mais eficiente que ela seja.


			— Voltando ao assunto — corta Luana —, o projeto foi testado várias vezes, vovô! E nós garantimos que ele vai dar certo!


			— Isso é, com certeza! — emenda Apolo. — Nós pessoalmente construímos cada detalhe do projeto e essa é uma excelente oportunidade para colocá-lo em ação.


			— Isso é preocupante… — diz Bruno, pensativo.


			— Relaxa! Sei o que estou fazendo — responde Apolo.


			— E é isso que me preocupa — rebate Bruno.


			— Ei! — protesta Apolo.


			— Liga não, primo! — aparta Milena, sorrindo. — O Bruno é um grande puxa-saco do vovô. Ele se preocupa até se há pernilongos na casa dele!


			— Claro! O vovô já tá idoso… — justifica Bruno.


			— Idoso não é incapaz! — repreende Michel. — Em todo caso, agradeço a preocupação. Continuemos a conversa a respeito do projeto. Quero saber mais detalhes!


			Os primos se empertigam para explicar o projeto. Bruno se aproxima da tela, ficando de lado, de modo a ver as feições do avô e dos primos.


			— Seguinte… — inicia Apolo, acompanhado de Luana e Milena.


			Essa conversa vai ser longa…, pensa Bruno. Porém ele aguarda com paciência, afinal envolvia o seu querido avô e isso lhe interessava. 


			Apolo disse que a viagem seria rápida. Mas para mim, parece uma eternidade. Quanto tempo se passou até agora?, pensava o avô impaciente.


			Voltemos ao início desta semana, quando viram um garoto de tez bronzeada fazendo manobras sobre um hoverboard que flutuava pelas ruas, desviando de pessoas e obstáculos. Esse é Bruno! Ele é ligado a esportes radicais e fã de roupas no estilo cool fashion e de marcas estilosas. 


			O jovem chegou à bonita casa de cortes retos e sofisticados, de cor bege e detalhes em marrom. Um bonito jardim emoldurava a frente da residência, o menino sabia como adentrá-la, então deslocou-se para o portão lateral. O portão possuía uma reentrância, que permitia a entrada e a permanência de uma pessoa. Posicionou-se no espaço demarcado e aguardou. Logo, um olho robótico surgiu e uma voz também robótica ordenou:


			— Erga sua mão direita e posicione-a ao lado da cabeça.


			Bruno assim o fez, e o olho lançou uma varredura virtual da cabeça aos pés do rapaz.


			— Oh! Olá, Bruno! Bem-vindo à nossa casa! — saúda o olho. 


			Uma porta se fechou atrás de si e, à sua frente, duas grandes portas se abriram. Um robô Pepper veio recebê-lo.


			— Bem-vindo, jovem Bruno! Meu senhor quis vir recebê-lo — dizendo isso, mostrou o painel em seu peito. O rosto de Apolo surgiu sorridente.


			— Que bom que você veio, primo! Tenho novidades! Siga o Bucky. — Ao dizer isso, o painel desligou.


			— Por que ele não permaneceu no monitor para me guiar? — pergunta Bruno.


			— Você conhece o mestre, jovem Bruno. Ele consegue estar em dois lugares ao mesmo tempo, graças à tecnologia que domina com destreza.


			— E eu não sei? Vamos, Bucky! Estou logo atrás de você.


			Em seu laboratório, um garoto fazia anotações sentado em uma escrivaninha — é Apolo, irmão gêmeo de Luana que, por sinal, compartilhava o mesmo laboratório. Mais alta que o irmão, ela trazia um notebook no colo. Eram os gêmeos-maravilha, como eram conhecidos no colégio onde estudavam, o Cyberdine.


			Os dois foram os primeiros a apresentarem um protótipo de teletransporte, que depois se transformou em um protótipo de viagem no tempo. Tão logo ingressaram no sexto ano, participaram da feira de ciências local e arrebataram o primeiro lugar com esse trabalho que veio a render-lhes o Prêmio Nobel de Ciência e Tecnologia — graças ao antigo Projeto Ciência sem Fronteira, ressuscitado pelo atual Ministro da Educação e apoiado pelo Presidente da República. O protótipo também lhes rendeu uma bolsa para estudar no Instituto de Tecnologia da Califórnia, onde adquiriram bagagem curricular e conhecimento para tornarem seus projetos ainda maiores e melhores; foram os responsáveis pelo sistema de segurança e demais melhorias tecnológicas da casa deles. 


			Bruno olhava em volta e sorria, maravilhado. É, não tinha jeito: seus primos eram os maiorais da escola e ele admirava isso. Tinham a mesma idade e isso os aproximava bastante. Estavam sempre juntos, inclusive estudando e participando de eventos! 


			— Estarei por perto se precisar, jovem Bruno! — despede-se Bucky.


			— Valeu, Bucky! — Bruno agradeceu e em seguida se dirigiu a Apolo: — Novidades, primo?


			— Chegou bem na hora! — Saúda Luana. — Estivemos estudando sobre as diversas teorias de viagem no tempo e temos algumas certezas. Não é, Apolo?


			— Isso! Baixei alguns artigos que pesquisei e comparei com dados que coletamos na escola. — Apresentou para o primo uma pilha de livros, com marcadores em suas páginas e anotações em pedaços de papel em meio às páginas das obras.


			— Apolo… será que você não se ajeita em usar um tablet? Organizaria melhor suas anotações, não acha? — observa Bruno.


			— Gosto de pesquisar à minha maneira! 


			— Cansei de falar com ele, primo! Mas você conhece o Apolo: quando cisma… já viu, né?


			— E eu não sei? Nem parece que domina a tecnologia! — Sorri Bruno, divertido.


			— Podem zoar à vontade! Vocês sabem que nada disso me atinge.


			— Ele puxou à mamãe: adora escrever. Eu já saí ao papai: sou mais prática.


			— E por falar nisso, tia Lucy já esteve aqui?


			— Sim. A mamãe esteve aqui, sim! — responde Apolo, empolgado. — Veio, deixou um monte de recomendações e hoje, pela manhã, saiu de novo. Viaja hoje para Miami.


			— Aliás, deve estar a caminho. — Luana checa em seu Apple Watch. — O papai ficou de levá-la ao aeroporto.


			— Tia Lucy não para, hein? Está sempre viajando.


			— É que a editora em que ela trabalha abriu mais uma filial. Desta vez em Miami — responde Apolo. — E o papai só não vai para lá, porque hoje tem conferência na capital.


			— E, a propósito, meu pai ficou de levar seu pai na conferência — emenda Bruno.


			— Verdade — concorda Luana. — Os dois estão sempre juntos. Se fossem irmãos, não andariam tão grudados! 


			— Eu acho engraçado o seu pai gerenciar aquela loja de roupas… — diz Apolo, pensativo.


			— Por que engraçado? — pergunta Bruno, com um ar desconfiado.


			— Não se ofenda, primo. É que, geralmente, é mulher que manja muito de moda… — responde Apolo, se preparando para correr.


			— Deixa de machismo, Apolo! — repreende Luana. — O tio é muito fashion; entende de moda pra caramba; é estiloso e bonitão! E outra: é homem com “H” maiúsculo! Basta ver ele passar na rua e a mulherada só falta pular no colo dele. Tá sempre bem-arrumado, perfumado e chama atenção por onde passa! O Bruno é a cópia do pai dele!
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